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1. Introdução 

 

 Os Estudos em Terras Indígenas do 1/2009, nas terras Tapuia, em Carretão, 

municípios de Nova América e Rubiataba, a Noroeste de Goiás, ocorreram de 01 a 07 

de maio, com a participação das turmas de 2007 – Eunice da Rocha Moraes Rodrigues, 

Márcio José de Jesus, Maria Aparecida Ferraz de Lima, Silma Aparecida da Silva Costa 

e Welington Vieira Brandão –, 2008 – Adriana Rosário da Silva e Luís Antônio Vieira – 

e 2009 – Cândido Borges Ferraz de Lima e Ueder Aparecido da Rocha; sob a 

coordenação dos professores Alecsandro Ratts e Tânia Rezende Santos. O graduando 

Aparecido Caetano de Aguiar não participou desta etapa de estudos por se encontrar 

com problemas de saúde e em tratamento em Rubiataba. Foi a única falta total. 

Aparecida Ferraz faltou a algumas atividades por ter de se deslocar até Rubiataba, em 

função de seu trabalho como diretora da Escola Indígena José Borges. Eunice Rodrigues 

faltou na manhã de terça-feira, 05/05, sem apresentar justificativa. 

 A programação definida e elaborada pela equipe do Curso de Licenciatura 

Intercultural de Formação de Professores Indígenas (daqui em diante CLIFPI), 

conforme consta da programação geral (cf. em anexo), foi desenvolvida integralmente, 

em forma de oficinas, seminários, discussões coordenadas, reuniões de orientação, 

planejamento e desenvolvimento de aulas, confecção de materiais didáticos e reunião 

com a comunidade. 

 



2. A construção da agenda de trabalho 

 

 Chegamos às terras dos Tapuia no dia 01 de maio, no final da tarde. Neste dia, 

ocupamo-nos com a limpeza e organização da casa onde ficaríamos alojados, e com a 

mobilização dos graduandos para o dia seguinte. 

 No dia 02 de maio, pela manhã, enquanto o almoço era preparado para todos, 

discutimos com os presentes a programação das atividades da semana de trabalho, 

combinamos os horários dos demais dias, data e horário da reunião com a comunidade, 

distribuímos as atividades que cada turma deveria desenvolver e definimos quais as 

atividades que seriam orientadas por cada coordenador. Foi introduzida a discussão 

sobre transdisciplinaridade e interculturalidade. O graduando Cândido Ferraz conduziu 

a reflexão sobre esses temas, a partir do raciocínio matemático “denominador comum”, 

da seguinte forma:  

40  + 10 - 25 =   40 + 10 – 25  =   25 

8  8  8  8  8 

em que uma base (denominador) comum, o numeral 8, representa a área de atuação do 

professor ou tema da aula, e um sobreposto variável (os numeradores), 40, 10 e 25, 

representam as possibilidades de adição e subtração de diferentes formas de abordagem 

ou perspectivas de análise de um tema em questão. Partindo disso, foi exposta a 

interrelação entre uma disciplina base e suas áreas conexas, não somente as afins, mas 

todas as formas de relação entre áreas, tendo como núcleo um determinado tema.  

No mesmo dia, à tarde, dando continuidade aos trabalhos realizados pela manhã, 

discutimos sobre os Eixos e os Princípios Pedagógicos do CLIFPI, a saber: 

sustentabilidade (econômica, cultural, ambiental e linguística), transdisciplinaridade, 

interculturalidade e educação bidialetal. Foram contempladas ainda na discussão as 

relações entre conhecimentos universais, “científicos”, os conhecimentos tradicionais da 

comunidade, a definição dos conteúdos escolares e dos parâmetros curriculares, e a 

confecção de materiais didáticos e pedagógicos.  



Os alunos das turmas de 2008 e de 2009, depois de receberem as devidas 

orientações, iniciaram suas atividades, e a turma 2007 passou à discussão das atividades 

específicas dos Estudos em Terras Indígenas III e do Estágio I. Com esta turma, 

começamos planejando a atividade extraescolar proposta na etapa da UFG: “definir com 

a comunidade, lideranças e a escola um projeto para ser desenvolvido com jovens e 

crianças em cada comunidade/escola”, com o objetivo de “planejar [nesta etapa] uma 

atividade extraescolar que envolva a sustentabilidade ambiental e linguístico-cultural ou 

de outra natureza, de acordo com o que for combinado com a comunidade” e “organizar 

com os alunos o planejamento da primeira atividade a ser desenvolvida” 

(PROGRAMAÇÃO GERAL, 2009).  

Esclarecidas as dúvidas dos graduandos, com relação à atividade extraescolar, a 

turma foi dividida em três grupos de dois e três elementos, e a atividade extraescolar 

ficou com o seguinte desdobramento:  

1. Sustentabilidade linguística – Maria Aparecida Lima, Eunice Rodrigues e Silma 

Costa discutiram a problemática da identidade linguística da comunidade e 

listaram algumas sugestões de trabalho, tais como: descrição da atitude 

etnolinguística das diferentes gerações de Tapuio/a; descrição sociolinguística da 

comunidade, estratificada por faixa etária, sexo e graus de letramento; registro 

dos mitos, causos e versos antigos da comunidade. Ficou patente nesta discussão 

que a tensa relação dos/as Tapuio/a com sua língua materna, uma variedade do 

português brasileiro, foi construída recentemente, motivada pela construção da 

escola na aldeia e por sugestões de alguns pesquisadores universitários que 

trabalham com a comunidade. Mas, isso ainda carece de verificação empírica, o 

que poderá ser esclarecido na reunião com as lideranças e os mais velhos da 

comunidade.  

 

2. Sustentabilidade cultural – Welington Brandão propõe recuperar, por meio da 

história oral, envolvendo os mais velhos da comunidade, as tradições culturais 

da comunidade, como rituais, danças, grafismos, culinária etc.  

 



3. Sustentabilidade ambiental – Aparecido Caetano e Márcio de Jesus pretendem 

desenvolver um trabalho de reeducação das relações entre os membros da 

comunidade e a natureza, mais especificamente no que diz respeito ao uso dos 

recursos hídricos. Os graduandos projetam trabalhar a história oral para, frente 

às ações do passado, refletirem sobre a situação atual dos referidos recursos 

naturais e, assim, proporem ações que modifiquem o quadro que se configura 

para o futuro, que é, segundo as palavras dos proponentes, a total escassez de 

água nas terras dos/as Tapuio/a. 

Essas foram as sugestões elencadas para serem apresentadas à comunidade para, 

então, se definir os temas e as direções do projeto de pesquisa que deverá resultar nos 

trabalhos de conclusão de cursos da turma, considerando-se os Eixos e os Princípios 

Pedagógicos do CLIFPI. 

 Posteriormente, passamos a discutir o programa de Estágio 1 e a “prática de sala 

de aula”, cujos objetivos e “estudos centram-se nas discussões dos princípios 

pedagógicos da transdisciplinaridade e interculturalidade”, com o objetivo de planejar 

uma aula de acordo com os referidos princípios.  

 A proposta é desenvolver o programa de Estágio 1, por meio de três atividades: 

oficina “Prática pedagógica de sala de aula”, seminário “Prática pedagógica bidialetal 

intercultural” e discussão e produção de texto sobre o tema abordado na atividade 3. 

 No domingo e na segunda-feira, de manhã e à tarde, foram realizadas as oficinas 

de planejamento das aulas e dos seminários, confecção de materiais pedagógicos e 

discussão para aprofundar o entendimento dos princípios pedagógicos do CLIFPI. No 

domingo à noite, as Profas. Tânia (UFG) e Eunice (Tapuia) coletaram histórias que são 

contadas na comunidade, com o intuito de elaborar uma coletânea de textos para serem 

usados na escola da aldeia, como material didático-pedagógico. Na manhã de segunda-

feira, quando realizávamos as oficinas de confecção de material didático, de 

planejamento das aulas e dos seminários, uma criança, aluno da escola, entrou na sala, 

chamando um dos professores, Márcio, para pegar uma cobra coral que apareceu no 

pátio da escola. Segundo as crianças, a cobra deveria ser pega sem ter a cabeça 

machucada, pois seu destino era um pote de vidro com álcool. Isto feito, a cobra passou 

a fazer parte, juntamente com outras cobras, de uma pequena galeria de fósseis de 

répteis conservados no álcool, situada na secretaria da escola.   



3. Atividades desenvolvidas nas Terras Indígenas Tapuia 

 

3.1 Turma 2007 – Estudos em Terras Indígenas III e Estágio I 

 

a) Atividade extraescolar: definição, juntamente com toda a comunidade tapuia, do 

tema a ser desenvolvido com jovens e crianças tapuia, de modo a promover a 

sustentabilidade da comunidade, conforme descrito anteriormente. A reunião com a 

comunidade ocorreu no dia 06/05, das 18h,30 até às 21h, contando com a presença 

dos alunos, diretora, servidores e professores da escola, lideranças e anciãos da 

comunidade. Nesta reunião, foram apresentadas propostas de atividades 

extraescolares pelos graduandos do CLIFPI. Cada uma das propostas apresentadas 

foi, devidamente explicada pelos proponentes, foi discutida e aprovada pelos 

presentes, resultando na seguinte configuração:  

 

SUSTENTABILIDADE AMBIENTAL E LINGUÍSTICO-CULTURAL 

     

� Ações de sustentabilidade ambiental: trabalho de reeducação das relações 

entre os membros da comunidade e a natureza, mais especificamente no 

que diz respeito ao uso dos recursos hídricos. Os graduandos projetam 

trabalhar a história oral para, frente às ações do passado, refletir sobre a 

situação atual dos referidos recursos naturais e, assim, propor ações que 

modifiquem o quadro que se configura para o futuro, que é, segundo as 

palavras dos proponentes, a total escassez de água nas terras dos/as 

Tapuio/a. Esta proposta foi reconhecida pelos presentes como de suma 

importância para o futuro da comunidade. 

� Ações de sustentabilidade linguística: discutiu-se com a comunidade a 

problemática da identidade linguística tapuia, houve manifestação do 

desejo de se aprender uma língua indígena, por uma jovem aluna da 

escola, que sugeriu que o Estado contratasse um professor indígena para 

a escola e, por fim, decidiu-se que serão desenvolvidas atividades de 



sustentabilidade linguística, como parte de um projeto maior, a ser 

construído gradativamente, e abrindo possibilidades para projetos 

futuros.  

� Ação de sustentabilidade cultural: rememoração das tradições culturais 

da comunidade, como as danças tradicionais tapuia, por meio de 

pesquisa bibliográfica e da história oral, envolvendo os mais velhos; e 

reativação das referidas tradições culturais, a partir da promoção de 

práticas efetivas dessas tradições com os mais jovens e as crianças.  

 

No dia 07/05, pela manhã, a turma 2007, sob a orientação dos coordenadores da 

etapa de estudos em terras indígenas, iniciou o planejamento da atividade extraescolar.  

 

Sustentabilidade ambiental e linguístico-cultural 

Atividade inicial da Ação de Sustentabilidade Cultural: 

O resgate da dança para o povo Tapuia do Carretão 

por Welington Vieira Brandão 

Problematização: O povo Tapuia do Carretão fala-se muito na 

questão do resgate cultural onde são questionados a dança, o 

artesanato, pintura corporal, o jeito de trabalhar, enfim, ficamos 

na expectativa de até mesmo isso cair nas nossas mãos, mas 

sabemos que isso não será possível, se realmente não 

começarmos a buscar informações do que realmente o nosso 

povo quer. Hoje nós percebemos que não existe um povo sem 

cultura, mas infelizmente a sociedade envolvente não percebe e 

isso só cabe a nós do povo Tapuia do Carretão trazer a cultura 

não digo perdida, mas infelizmente deixada de lado pelo nosso 

povo. 



Proposta de atividade: Neste projeto de resgate da dança para o 

povo Tapuia o primeiro passo será conscientizar os nossos 

anciãos da importância deles no que diz a dança, pois são eles os 

conhecedores do passado a partir daí levantar dados junto a eles. 

O trabalho de conscientização dos anciãos será através do 

diálogo, conversas, ou seja, uma conversa mais indireta, mas 

sempre focada no objetivo da proposta.  

Objetivos: A proposta tem como objetivo geral buscar através de 

relatos dos anciãos a forma e costume da antiga dança 

tradicional do povo. O objetivo específico é conhecer a antiga 

dança do povo. Mostrar à sociedade a verdadeira tradição do 

povo Tapuia do Carretão.   

 

Atividade inicial da Ação de Sustentabilidade Ambiental: 

Aulas-campo: as nascentes do Carretão 

Por: Aparecido Caetano de Aguiar e 
Márcio José de Jesus 

 

Problematização: as práticas e os costumes tradicionais da 

comunidade tapuia do Carretão levaram ao atual desmatamento 

das terras onde estão as nascentes dos rios e córregos do 

Carretão. Esse desmatamento tem causado a diminuição das 

águas dos rios e se não for tomadas medidas que corrijam essa 

situação o Carretão corre o risco de no futuro ficar sem água. 

Proposta de atividade: realizar uma ou mais aulas-campo para, 

juntamente com os alunos da Escola de Educação Indígena 

Cacique José Borges, localizar as nascentes dos rios e córregos 

do Carretão e avaliar a situação atual dessas nascentes. 

Objetivos: conscientizar os alunos e, por meio deles, toda a 

comunidade tapuia do Carretão, da necessidade e importância de 



se preservar as nascentes dos rios e córregos para garantir água 

para os tapuia no futuro; avaliar a atual situação das nascentes 

do Carretão; e propor ações, tais como o reflorestamento das 

nascentes. 

 

Atividade inicial da Ação de Sustentabilidade Linguística: 

Situação Linguística no Carretão 

Por: Eunice da Rocha Moraes Rodrigues 
Maria Aparecida Ferraz de Lima 
Silma Aparecida da Silva Costa 

 

Por ser formado por cinco (05) etnias indígenas e por negros, 

que talvez falassem línguas diferentes, hoje o povo Tapuia fala 

somente o português, embora seja um português diferenciado. 

Por isso, somos questionados por pessoas de fora e de dentro da 

comunidade se não temos uma língua indígena então não somos 

indígenas. Subentende-se, então, que para sermos considerados 

indígenas, de fato, é necessário falarmos uma língua diferente da 

que falamos e que a língua é o único fator identificatório de um 

povo. Daí a necessidade de se verificar qual o processo que 

resultou na atual situação lingüística do Carretão, no que toca, 

pelo menos, aos troncos lingüísticos ancestrais. Diante disso, 

propõe-se realizar as seguintes atividades de pesquisas: 

documentação das narrativas tradicionais do Carretão, estudo do 

processo histórico de formação do português tapuia, a relação 

entre o monolinguismo em português e a atitude lingüística em 

Carretão. 

1. Documentação das narrativas tradicionais do Carretão, por 

Silma Aparecida da Silva Costa: por narrativas tradicionais 

entende-se todos os causos e as histórias narradas (contadas) por 

membros da comunidade, que vem sendo passadas de pais para 

filhos. Com essas narrativas serão documentadas através de 



gravações e transcrição das falas para posterior classificação. 

Propõem-se como objetivo desta atividade fazer um 

levantamento das narrativas publicadas nos livros sobre o 

Carretão, gravar narrativas dos mais velhos. 

 

2. Estudo do processo histórico de formação do português tapuio, 

por Eunice da Rocha Moraes Rodrigues: em um primeiro 

momento, deverá ser feito um levantamento bibliográfico de 

tudo que já foi produzido e publicado sobre o povo tapuia para, 

então, dar início à pesquisa bibliográfica. São objetivos desta 

atividade: entender o processo histórico de formação do povo 

(falante) para verificar se no aldeamento Carretão estes povos 

falavam suas línguas respectivas ou se todos falavam o 

português. 

 

3. A relação entre o monolinguismo em português e as atitudes 

lingüísticas no Carretão, por Maria Aparecida Ferraz de Lima: a 

escola como centro de referências tem como objetivo de propor 

mudanças de atitudes em relação a sustentabilidade lingüística a 

partir do bidialetalismo do povo tapuio. A primeira atividade 

proposta é diagnosticar as atitudes do povo tapuia em relação a 

sua situação lingüística, ouvindo pessoas da comunidade, 

através da oralidade referente a atitudes no contexto 

sociolingüístico.  

 

b) Oficina “Prática Pedagógica de Sala de Aula”: nesta oficina, promoveu-se um 

debate sobre os princípios pedagógicos do CLIFPI, uma discussão sobre 

educação bilíngue intercultural e uma reflexão sobre como desenvolvê-la, de 

acordo com a realidade sociolinguística das comunidades indígenas (bilíngues, 

trilíngues e monolíngue). A partir de tais discussões, os graduandos planejaram 

uma aula e confeccionaram materiais pedagógicos adequados ao 



desenvolvimento da aula. Ao apresentarmos a proposta de realização desta 

oficina, rediscutimos a concepção de “educação bilíngue”, que passou a ser 

entendida e considerada como “bidialetal”, seguindo as orientações do próprio 

programa do Estágio I: “promover uma discussão sobre educação bilíngue 

intercultural e como desenvolvê-la de acordo com a realidade sociolinguística 

das comunidades indígenas (bilíngues, trilíngues e monolíngue). Dada a situação 

sociolinguística aparente (ainda não foi feita a descrição da situação 

sociolinguística da comunidade) dos/as Tapuio/a, já discutida na apresentação da 

proposta de desenvolvimento de ações de sustentabilidade linguística, a 

comunidade é monolíngue, embora sua sóciohistória aponte para a possibilidade 

de um multiculturalismo ancestral. Desta maneira, optamos por trabalhar com a 

concepção de educação bidialetal, considerando, inicialmente, a relação entre a 

norma consenso (SAPIR, 1920) de uso do português brasileiro pela comunidade 

Tapuia, a variedade linguística efetivamente usada, no dia-a-dia da comunidade, 

nas interações informais e espontâneas, e a norma padrão, considerada “culta” e 

de prestígio social, presente quase exclusivamente na escrita, nos livros 

didáticos e nas gramáticas, objeto e conteúdo de ensino na escola. 

 

c) Seminário “Prática pedagógica bidialetal intercultural”: durante a tarde de 

terça-feira, dia 05/05, foi realizado o seminário de “Prática pedagógica bidialetal 

intercultural”, organizado e coordenado pela turma 2007, sob a orientação dos 

coordenadores da etapa de estudos, com a participação das turmas 2008 e 2009. 

A graduanda Eunice Rodrigues foi a primeira a apresentar, discorrendo sobre a 

relação entre a representação que a sociedade envolvente faz dos tapuia e as 

atividades agrícolas da aldeia. Com base na enquete realizada com sua turma da 

disciplina História Tapuia, Eunice Rodrigues sistematizou a representação 

inferiorizante e preconceituosa que os não-índios da região fazem da 

comunidade, ao mesmo tempo em que instigou os alunos a elaborarem defesas 

às atitudes e aos enunciados ofensivos. Para o seminário, a graduanda focou nos 

seguintes enunciados: “tapuia é tudo preguiçoso”, “é sustentado pela FUNAI”. 

Na elaboração de sua resposta a este enunciado, a graduanda lançou mão do 

mito bíblico da “expulsão do paraíso” e da “revolução neolítica”, afirmando que 

o trabalho braçal, de acordo com a Bíblia, tem sua origem em um castigo. Para 



tanto, foram lidos alguns fragmentos de textos, constantes do livro A Escrita da 

História, de Flavio de Campos e Renan Garcia Miranda (v. único, da Escala 

Educacional, pp. 20-1), citados aqui: “Porque escutaste a voz de tua mulher e 

comeste da árvore que eu te proibira de comer, maldito é o solo por causa de ti! 

Com sofrimentos dele te nutrirás todos os dias de tua vida. Ele produzirá para 

espinhos e cardos, e comerás a erva dos campos. Com o suor de teu rosto 

comerás teu pão até que retornes ao solo, pois dele foste tirado. Pois tu és pó e 

ao pó tornarás. [É] e Iahweh Deus o expulsou do jardim do Éden para cultivar o 

solo de onde fora tirado.” (Gn 3, 17-19; 4, 23, A Bíblia de Jerusalém. São Paulo: 

Paulinas, 1985).   Este é o castigo, o preço do pecado do homem, pelo qual 

apenas alguns grupos de pessoas foram condenados a pagar. Se essa é a origem 

do trabalho braçal, é também a raiz das justificativas das desigualdades entre 

homens e mulheres e entre grupos distintos de seres humanos. Em seguida, 

discutiu-se sobre a revolução neolítica, refletindo sobre o período entre o 

nomadismo e a agricultura e a dificuldade dos indígenas em se adaptar ao 

trabalho na lavoura. Posteriormente, foi lida e discutida a passagem a seguir: 

“Comer o pão com o suor do rosto – Entre os povos nômades o trabalho não 

tem o mesmo valor que nas sociedades agrárias. Os índios Ianomâmi da 

Amazônia trabalham em média três horas por dia, demonstrando desprezo pelo 

trabalho e desinteresse pelo progresso tecnológico. Os Guaiaqui, caçadores 

nômades da floresta paraguaia, passam pelo menos metade do dia em completa 

ociosidade. O homem foi expulso do Paraíso, condenado a comer o pão com o 

suor de seu rosto, por meio do trabalho sistemático. Não por acaso, os dois filhos 

de Adão e Eva representam homens típicos da Revolução Neolítica: Abel, um 

pastor, e Caim, um agricultor. E, como naqueles tempos a agricultura ganhou 

um peso cada vez maior sobre a criação de animais, Caim matou Abel.  

Em seguida, com base em dados apresentados em um cartaz, como mostra a foto 

(1), discutiu-se sobre geração de renda e circulação de dinheiro na comunidade.  

 

 

 



(1) 

 

Os dados mostram que a renda resultante de atividades agrícolas e salários dos 

servidores públicos supera a renda obtida com os benefícios do Governo, 

desconstruindo tanto a prerrogativa de ser preguiçoso quanto a de ser sustentado 

pela FUNAI/Governo. A partir disso, passou-se a refletir sobre a qualidade de 

“preguiçoso” atribuída aos indígenas em geral e aos Tapuia, em particular, com 

base em memórias discursivas construídas histórica e ideologicamente. Diante 

de tais reflexões, foram apresentadas algumas propostas para a desconstrução 

dessa imagem dos Tapuia e a consequente construção de uma imagem mais 

positiva: o Prof. Alex Ratts propôs que a reconstituição da periodização do 

desenvolvimento da história do aldeamento, a partir de fontes disponíveis e da 

memória dos mais velhos. Diante disso, o graduando Welington Brandão fez a 

seguinte observação: “Oh, isso tudo é transdisciplinaridade e interculturalidade, 

ao mesmo tempo. Quando a gente ouvia falar em transdisciplinaridade a gente 

pensava ‘como fazer isso?’ Agora, depois que nós começamos a estudar/fazer 

Licenciatura está ficando mais fácil, aí a gente vê alguém apresentando assim e 

entende que é transdisciplinaridade e interculturalidade. Assim ficou mais fácil”. 

Na sequência dos trabalhos, o graduando Márcio José discorreu sobre a 

necessidade e importância da recuperação das nascentes dos rios que abastecem 

a aldeia, como uma forma de sustentabilidade ambiental. Este graduando 



apresentou o seguinte mapa do território indígena dos Tapuia, gleba 1, no qual 

localizou todas as nascentes: 

(2) 

 

Com base no mapa, discutiu-se a dimensão das terras dos Tapuia e dos 

fazendeiros em volta, a localização das minas em terras tapuia e fora dessas 

terras, discutiu-se sobre o fato de o cemitério da comunidade estar localizado 

fora das terras delimitadas para os Tapuia e sobre a necessidade de se recuperar 

como eram os rituais fúnebres no passado.  

Depois, Welington Brandão apresentou um resumo sobre a terra indígena 

Carretão, do ponto de vista histórico, etnogeográfico e cultural. Silma Aparecida 

Costa falou sobre a classe de palavras “numerais”, sua definição e sua 

classificação em: cardinais, ordinais, fracionários e multiplicativos (veja os 

cartazes, a seguir), com base na medição e divisão do território tapuia.  

 

 

 

 



(3) 

 

 

 

(4) 

 



Com base nos cartazes, a graduanda ilustrou o uso dos numerais e apresentou a 

função de cada uma de suas classes. Diante disso, Welington Brandão 

questionou o fato de pessoas não escolarizadas saberem reconhecer as diferentes 

cédulas de dinheiro, de acordo com o valor monetário de cada uma. Discutimos, 

então, sobre as diferentes formas de contar, os vários sistemas numéricos das 

culturas. Concluímos que as pessoas, mesmo as sem escolarização formal, 

convivem e fazem uso das diferentes classes de numerais. Por exemplo: todas as 

pessoas podem se referir a seus filhos como o primeiro, o último, o derradeiro, o 

do meio; sobre a quantidade de filhos – cinco, oito, dez –, que representam 

formas de contar, enumerar, ordenar e numerar. Essas pessoas lidam o tempo 

todo com medidas como hectare, alqueire, gleba, légua, litro, quarta, meia, 

arroba, etc. Os sistemas de medida e contagem são sistemas numéricos 

complexos, presentes no cotidiano das pessoas e estas sabem lidar com eles, 

mesmo sem ir à escola. Tal discussão remeteu à relação entre conhecimentos 

tradicionais, locais e conhecimentos científicos, universais. Silma Costa 

relacionou esses fatos aos conteúdos escolares e à leitura/conhecimento de 

mundo das pessoas, concluindo que toda forma de saber é conhecimento. 

Novamente, foi refletido sobre a prática pedagógica intercultural e 

transdisciplinar, esclarecendo que esses princípios pedagógicos dizem respeito à 

postura e à metodologia adotadas pelos professores, considerando diferentes 

formas de construção de conhecimento e de relação com a realidade e rompendo 

com as fronteiras invisíveis, mas muito marcadas, entre as disciplinas ou áreas 

do conhecimento. Foi realizada uma discussão final sobre interculturalidade e 

transdisciplinaridade. Por mais que os participantes apresentassem ainda muitas 

dúvidas e equívocos em relação a esses princípios pedagógicos, caminhamos 

bastante no entendimento dos conceitos e na aplicação dos princípios na prática 

em sala de aula. Ficou claro que é mais fácil desenvolver uma prática 

intercultural transdisciplinar do que explicar o que é um e outro conceito e 

princípio.    

 

d) Debate e produção escrita sobre “Educação Intercultural”: na terça-feira 

pela manhã, os graduandos da turma 2007 se reuniram e discutiram sobre 

“Educação Intercultural”, com base nas leituras indicadas no programa de 



Estágio I, planejaram a estrutura do texto, relacionando “Educação 

Intercultural”, a realidade educacional da aldeia Tapuia e a prática de sala de 

aula de cada um dos professores presentes à discussão, e, com base em um 

roteiro elaborado previamente (cf. foto (5) do roteiro no quadro) fizeram o 

esboço do texto. Na quarta-feira, pela manhã, reescreveram e revisaram o texto 

inicial, finalizando a atividade: 

(5) 

 

 

Educação: Lema de Liberdade 

Por: Eunice Rocha Tapuia 
Márcio José Tapuio 

Silma Aparecida Tapuia 
Welington Brandão Tapuio 

 
 
O povo Tapuia do Carretão há muito tempo vê a 

Educação Escolar Tapuia como um horizonte a prosseguir, pois 
nossa comunidade sempre teve o anseio de buscar qualidade no 
que se fala de ensino aprendizado. Pensando nisso, começa-se a 
luta para a construção de uma pequena Escola, Escola que 
revivia pelo menos para atender a primeira fase, ou seja, de 1ª. à 
4ª. Série, escola que ficou sob a responsabilidade do município.  

Mas a comunidade pensando em qualidade inicia-se 
outra fase de luta que seria a ampliação da Escola para atender 



além da primeira fase também contemplar o Ensino 
Fundamental e Médio dentro da Aldeia. Objetivo no qual seria 
para evitar o preconceito que os indígenas Tapuia sofria nas 
escolas das cidades. 

Hoje sabemos que a nossa Educação Escolar ainda está 
em fase de construção, mas uma construção que já vê o 
horizonte como parte da conquista que o povo Tapuio tanto 
sonha em relação à Escola que queremos para o nosso povo. 

Com isso, vimos os anseios de perspectivas em pais de 
alunos, e demais da comunidade por acreditar que podem ter 
seus filhos formados em áreas que tragam resultados positivos e 
sustentável. 

Acreditamos que a visão de futuro de cada integrante da 
comunidade mostra que uma Escola bem qualificada levará os 
alunos a contemplar os anseios dos pais em ver os filhos em 
uma Universidade. 

O desejo da comunidade é formar um cidadão que seja 
capaz de defender o nome ou a identidade de um povo que tanto 
sofreu e sofre no que diz respeito à sociedade nacional que vê o 
índio como uma pessoa incapaz de crescer e fazer parte na 
construção do país, e também continuar a refletir na busca do 
resgate da cultura que um dia provavelmente foi mais forte. 

O desejo é, na verdade, buscar e pensar na diferenciação 
da comunidade e sabemos que essa diferenciação precisa partir 
da Escola do nosso povo. 

A nossa Escola é composta por várias disciplinas onde 
cada disciplina possui seu professor para fazer o trabalho de 
norteamento do mesmo, e o processo de prática pedagógica é 
diversificado, onde os professores tem a preocupação de 
qualidade de ensino para os alunos, e pensando nisto hoje 
estamos, de certa forma, trabalhando o sistema transdisciplinar, 
onde por exemplo o professor de física ajuda o professor do 
português (ou vice-versa), ou seja, sem fronteiras todos 
trabalhando para fazer possível uma Educação intercultural e 
transdisciplinar e bidialetal que só enriquece o ensino-
aprendizagem. 

Considerações Finais 
 
O  povo Tapuia do Carretão vê a Educação como pilar de 

sustentação da comunidade, e é com essa expectativa que 
buscaremos qualidade para construir o nosso pequeno tesouro 
que agora começou a ser lapidado.  

Podemos concluir que a relação de prática de sala de aula 
com nossa cultura tornou em crescimento da nossa identidade 
étnico-cultural pois a escola reforça nossos costumes, pois a luta 
da comunidade é a luta da Escola no processo educacional. 

 
  

e) Caderno de experiência pedagógica: os graduandos de Estágio I, Turma 2007, 

começaram a escrever seus cadernos de experiência, onde registraram suas 



experiências e suas reflexões acerca de sua prática de sala de aula. Este caderno 

estará em construção durante toda a fase de estágios dos graduandos e uma 

primeira versão deverá ser apresentada na etapa de estudos na UFG, em julho. 

(6) 

 

 

f) Relatório sobre esta etapa de estudos: os graduandos vão escrever seus 

relatórios referentes a essa etapa de estudos em terras indígenas e entregarão em 

julho, durante a etapa de estudos na UFG. 

 

3.2 Turma 2008 – Estudos em Terras Indígenas II 

a) Produção textual sobre o princípio pedagógico da transdisciplinaridade: os 

graduandos fizeram leituras e discutiram sobre o princípio pedagógico da 

transdisciplinaridade, em três fases: escrita, reescrita e revisão do texto. 

Entregaram a última versão do texto na quarta-feira, concluindo que ainda 

precisam de mais informações e amadurecimento para falar sobre esse princípio 

pedagógico. 



O princípio pedagógico da Transdisciplinaridade 

 

Por: Adriana Rosário da Silva 
Luís Antônio Vieira 

 
 Transdisciplinaridade é considerada um grandes pilares de 
conhecimento e de saberes humanos e não é só conhecimento 
científico são variedade de todos os saberes e sabedorias. 
 Transdisciplinaridade é uma iniciativa que deu certo porque 
com a transdisciplinaridade as matérias não tem fronteiras você 
pode trabalhar várias matérias em uma só aula. Na Geografia, 
por exemplo, a pirâmide uma das maiores maravilha do mundo 
em podemos trabalhar na história porque é uma das maiores 
maravilha do mundo, trabalhar também o português pedido para 
cada aluno fazer uma redação sobre a pirâmide depois usando a 
matéria de arte fazemos o desenho da pirâmide depois do 
desenho proto usamos a Matemática para medir as base da 
pirâmide. 
 O princípio pedagógico da transdisciplinaridade vem ajuda os 
professores de uma maneira muito boa, porque com a 
transdisciplinaridade os professores vam ta trabalhado em grupo 
discutido as matérias em grupo. Com isso vai fluindo mais 
idéias para ter aulas criativas dinâmicas etc. 
 Com a transdisciplinaridade ocorre avanço significativo em 
relação as matérias não tem fronteiras podemos trabalhar 
envolver pessoas da comunidade. Elas pode da uma aula de 
Geografia falando com prepara a roça qual vai ser o tipo de 
semente. Podemos notar que neste dialogo que estas pessoas vai 
esta falando elas vai usar 3 a matéria de Geografia, Matematica, 
Ciências. 
 Com esses dois exemplos podemos ver que a 
transdisciplinaridade esta indo em frente. Vai derrobar todas as 
barreiras que existe nas disciplina.  
 
 
 

Transdisciplinaridade 

 

Por: Luís Antônio Vieira 
 

Trabalhar a transdisciplinaridade na sala de aula e passar um 
conhecimento para os alunos sem que haja uma rejeição de uma 
determinada matéria, um professor de Geografia não pode ficar 
somente no mundo geográfico ele tem que ser um professor 
transdisciplinar, ou seja, ele deve trabalhar todos os 



conhecimentos, e passar um conhecimento de segurança de 
clareza que o aluno vai interessar pela aquela aula, e o professor 
estar confiante naquilo que está fazendo. A transdisciplinaridade 
é levar para a sala de aula uma aprendizagem que os alunos 
também não fica focado em apenas uma matéria é não deixar o 
aluno a se interessar somente em português e não gostar de 
Matemática, pois se ele gosta somente de Matemática deve 
trabalhar Português na aula de Matemática, pedindo uma 
redação, por exemplo, mas que essa redação envolva 
Matemática também. Assim, ele cada vez mais tenha interesse 
em Português. Trabalhar a transdisciplinaridade nas escolas 
indígenas, também é importante porque os povos indígenas 
podem fazer uma grade curricular de ensino onde um professor 
pode trabalhar Artes indígenas, Cultura indígenas e Educação 
física sem deixar que o aluno perca o interesse pela a Cultura do 
seu povo e sem deixar também que o aluno indígena deixar de 
conhecer e Praticar os esportes dos não índios isso fortalece 
cada vez mais a Cultura e a valorização de seu povo. 
 

 
b) Oficina “Estudo e levantamento da situação escolar tapuia”: a partir de 

roteiro encaminhado pela coordenação do CLIFPI e da discussão realizada sobre 

os princípios pedagógicos do CLIFPI, os graduandos fizeram um levantamento 

da situação escolar tapuia. Esse levantamento foi apresentado e discutido com 

todas as turmas para que todos os professores da Escola de Educação Indígena 

José Borges pudessem conhecer a realidade da escola onde trabalham. A diretora 

e quase todos os professores desta escola estão estudando do CLIFPI, o que 

facilita a construção de uma prática pedagógica mais coesa. 

 

Estudos em Terras Indígenas II 

Levantamento Escolar 

Por: Adriana Rosário da Silva 

Luís Antônio Vieira  

A Aldeia Tapuia Carretão possui uma população de 210 

pessoas, todas da etnia Tapuia, falantes de português. A Escola 

de Educação Indígena Cacique José Borges, de acordo com o 

levantamento realizado pela Turma 2008, no que se refere a seu 



aspecto físico, está dividida em duas partes, sendo que em uma 

das partes existem quatro salas de aula e na outra parte estão 

duas salas de aula, a secretaria (onde funciona também uma 

mini-biblioteca), uma cantina, passarela (ou pátio), com 

pilastras para se sentar, o banheiro masculino e o feminino e 

uma área de lazer, com espelho para escovação dentária. Toda 

a construção é de alvenaria; há Educação Básica completa 

(Ensino Fundamental e Médio), em dois turnos: matutino – 

Educação Infantil e primeira fase do Ensino Fundamental – e 

noturno – Ensino Fundamental e Médio; não há Educação de 

Jovens e Adultos (EJA); conta com um quadro de dez (10) 

professores, uma (01) diretora, uma (01) secretária, duas (02) 

merendeiras/zeladoras e um (01) encarregado/guarda, 

totalizando quinze (15) funcionários. A diretora e nove (09) dos 

dez (10) professores da Escola são alunos do CLIFPI; possui 

um total de trinta e três (33) alunos. A situação sociolingüística 

da Escola, assim como da comunidade, é de 

monolinguismo/bidialetalismo em português; a menor distância 

entre a residência dos alunos e a Escola é de um (01) 

quilômetro (08 alunos) e a maior é de nove (09) quilômetros (01 

aluno). Os materiais e os recursos didático-pedagógicos 

disponíveis na Escola são: dicionários, livros didáticos e 

literários, mapas, materiais de artes, como tesoura, lápis de cor, 

papel; os equipamentos existentes são: televisão, DVD, som, 

mimeógrafo. Não há computadores nem rede de telefonia 

móvel; há um telefone público para uso coletivo, por meio de 

cartão, em frente a Escola. A comunidade não tem acesso à 

internet, a não ser que as pessoas se desloquem até a cidade de 

Rubiataba. 

c) Seminário “Prática pedagógica bidialetal intercultural”: embora não 

estivesse previsto no programa, a turma 2008 apresentou um seminário sobre o 

levantamento da situação escolar tapuia, descrito anteriormente, em (b). 

Consideramos importante a realização desta atividade, como parte do seminário 



de prática pedagógica bidialetal intercultural, para que todos os graduandos 

tomassem conhecimento da situação da escola onde atuam, e para refletirmos 

todos juntos sobre a realidade escolar tapuia. 

d) Seminário “Educação Escolar Indígena”: os graduandos apresentaram um 

seminário para a comunidade, discutindo como era a educação escolar na aldeia, 

antes da construção da Escola de Educação Indígena Cacique José Borges e 

como está sendo agora. Falaram da importância de se ter uma escola específica, 

diferenciada, dentro da aldeia, para o fortalecimento da identidade tapuia. 

Segundo os alunos, antes de ter a escola na aldeia, os jovens e as crianças tinham 

de sair para estudar e, como eles sofriam muito preconceito pela sociedade 

envolvente, acabavam por não se afirmar tapuia e a se distanciar da comunidade. 

Agora, com a escola, a situação melhorou muito. Além disso, uma proposta de 

educação escolar indígena, afirmaram os graduandos, baseada na 

interculturalidade e na transdisciplinaridade, é muito melhor para os indígenas. 

Por fim, foi apresentada parte do levantamento da situação escolar tapuia (cf. 

item (b)). 

 

3.3 Turma 2009 – Estudos em Terras Indígenas I 

 

a) Prática de sala de aula: os graduandos da Turma 2009 receberam orientação e 

assessoria para planejar uma aula e confeccionar material didático sobre as 

diferenças entre oralidade e escrita, a partir da relação entre som e letra, 

considerando a realidade sociolingüística – monolíngue bidialetal – da comunidade 

tapuia. Os materiais didáticos, conforme mostra a fotografia a seguir, foram 

confeccionados durante a oficina de materiais didáticos e usados na aula ministrada 

pelos graduandos da turma. A aula foi realizada por ambos os alunos na turma do 8º. 

Ano do Ensino Fundamental. 

 

 

 



(7) 

 

O graduando Cândido falou sobre a não correspondência entre som e letra, tomando 

por base as vogais médias. Enquanto a aula se desenvolvia a partir do quadro das 

vogais médias, não se percebia interesse dos alunos, ninguém prestava atenção. 

Todavia, quando o professor passou a discutir a diferença entre oralidade e escrita, a 

partir de enunciados conhecidos na comunidade, houve bastante interesse e um 

pouco de participação dos alunos, mostrando que a realidade conhecida pelos 

alunos, de fato, atrai seu interesse e atenção. 

(8) 

 



O outro graduando da Turma 2009, Ueder, analisou sons como /z/, /x/, /s/ e suas 

respectivas representações gráficas, em enunciados reais típicos da comunidade 

tapuia. A aula se desenvolveu de forma dinâmica e interessante.  

(9) 

 

 

Não consideramos nem corrigimos os equívocos apresentados pelos graduandos 

durante a aula, tendo em vista que os mesmos são professores, ainda que de outra 

disciplina, na mesma turma. Contudo, com sutileza, ao final da aula, fizemos alguns 

esclarecimentos para que os alunos da turma não ficassem com um entendimento 

equivocado do assunto. 

 

b) Oficina “Princípios pedagógicos da Licenciatura Intercultural”:  nesta 

oficina, depois de ter debatido sobre os princípios pedagógicos da Licenciatura 

Intercultural, foi preparado o seminário sobre o mesmo tema a ser desenvolvido com 

a comunidade local. 

 

 



(10) 

 

 

(11) 

 



c) Seminário “Princípios pedagógicos do Curso de Licenciatura”:  realização do 

seminário “Princípios pedagógicos do Curso de Licenciatura Intercultural de 

Formação de Professores Indígenas”, para a comunidade tapuia, na quarta-feira, dia 

06/05/2009, na escola da comunidade.   

(12) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



3. Anexos 

 3.1 Programação Geral da etapa de estudos em terras indígenas 

 

CLIFPI 

                                                
 

 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 

CURSO DE LICENCIATURA INTERCULTURAL DE FORMAÇÃO SUPERIOR INDÍGENA 
Estudos em Terras Indígenas 

Primeiro Semestre - 2009 
 

1. Apresentação 

 

Os estudos em terras indígenas têm por objetivo favorecer a interação dos docentes do 

curso de Licenciatura Intercultural com as comunidades indígenas. Essa convivência tem por 

propósito subsidiar o diálogo entre os conhecimentos específicos produzidos pelos povos 

indígenas e os ditos científicos ou universais.  Vale lembrar que educação bilíngüe não se 

refere apenas às línguas, mas a diferentes saberes e realidades sociais. Os conhecimentos 

universais, locais e imediatos fazem parte desse diálogo democrático da educação. 

 

2. Equipe de professores: 
2.1. Comunidades Karajá do Araguaia: 

Maria do Socorro Pimentel da Silva - FL/UFG 

André Marques do Nascimento - FL/UFG 

Caroline Pereira de Oliveira – PG/FL/UFG 

 

2.2. Comunidades Xerente:  

Joana Fernandes - FCS/UFG  

Izabel Missagia de Mattos – FCS/UFG 

Rodrigo Guimarães P. M. Cotrim -  PG/FL/UFG 

 



2.3. Comunidades Javaé:  

Marco Lazarin - FCS/UFG   

Alexandre Araújo - FH/UFG 

 

2.4. Comunidades Karajá de Xambioá:  

André Marques do Nascimento - FL/UFG  

Kênia Costa - (Professora Convidada e voluntária) – La Gente/IESA  

 

2.5.  Comunidades Krahô:  

Christiane Cunha de Oliveira - FL/UFG  

Odair Giraldin – CS/UFT  

 

2.6. Comunidades Apinajé: 

Christiane da Cunha de Oliveira - FL/UFG  

 

2.7. Comunidades Tapirapé:  

Mônica Veloso Borges - FL/UFG  

Walkíria Neiva Praça – MEC (passagens e diárias pelo MEC) 

 

2.8. Comunidades Gavião: 

Mônica Pechincha - FCS/UFG 

José Pedro Machado Ribeiro - IME/UFG 

 

2.9. Comunidade Karajá de Buridina: 

Maria do Socorro Pimentel da Silva - FL/UFG 

 Leandro Mendes Rocha - FH/UFG 

 

2.10. Comunidade Tapuio: 

Tânia Ferreira Rezende - FL/UFG 

Alecssadro Ratts - IESA/UFG 

 

3. Matrizes Específicas de Formação do Professor 

3.1. Estudos em Terras Indígenas III 

       Carga horária: 70h (50% da carga horária serão presenciais e 50% não presenciais) 

3.1. Ementa: 

Definir com a comunidade, lideranças e a escola um projeto para ser desenvolvido com jovens 

e crianças em cada comunidade/escola. 



3.1.2. Objetivos: 

1. Planejar a atividade extra-escolar de sustentabilidade cultural, lingüística ou de outra 

natureza de acordo com o que for combinado com as comunidades; 

2. Organizar com os alunos o planejamento da primeira atividade a ser desenvolvida. 

  

3.1.3. Programa:   

1. Definir o tipo de atividade extra-escolar a ser desenvolvida; 

2. Planejar os primeiros passos para o desenvolvimento da atividade extra-escolar. 

 

3.1.4. Metodologia: 

1. Reunião com as lideranças e as comunidades; 

2. Reunião com os alunos para planejar a primeira atividade a ser desenvolvida; 

3. Seminário. 

 

3.1.5. Avaliação: 

A avaliação será por etapa de trabalho. Em cada etapa os alunos deverão apresentar um 

relatório das atividades desenvolvidas. Participação nas atividades. 

 

OBS: Os alunos serão orientados por um comitê de professores/orientadores. 

 

3.1.6. BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 

LANDER, Edgardo (org.). A colonialidade do saber: eurocentrismo e ciências sociais. 

Perspectivas latino-americanas. Buenos Aires: CLACSO (Consejo Latinoamericano de Ciencias 

Sociais), 2005.  

MÜLLER, Gilvan. (org.). Declaração universal dos direitos lingüísticos. Novas perspectivas em 

política lingüística. Campinas, SP: Mercado das Letras, ALB; Florianópolis: IPOL, 2003. 

    PIMENTEL DA SILVA, Maria do Socorro. “Fronteiras etnoculturais: educação bilíngüe 

intercultural e suas implicações”. ROCHA, Leandro Mendes & BAINES, Stephen Grant. 



(coordenadores). Fronteiras e espaços interculturais. Transnacionalidade, Etnicidade e 

Identidade em regiões de fronteira. Goiânia: Editora da UCG, 2008b. 107-117pp. 

____________________________________. “Fronteiras invadidas: luta e resistência étnica”. In: 

ROCHA, Leandro Mendes. Etnicidade e nação. Goiânia: Cânone, 2006. 141-155 pp. 

____________________________________ & ROCHA, Leandro Mendes. “Educação bilíngüe 

intercultural entre povos indígenas brasileiros”. In: Revista da Pró-Reitoria de Extensão e 

Cultura da UFG. 2006. Número 2: 100 – 105. 

SILVA, Rosa H. D. “A Autonomia como valor e articulação de possibilidades: o movimento dos 

professores indígenas do Amazonas, de Roraima e do Acre e a construção de uma política de 

educação escolar indígena”. In Cadernos Cedes, ano XIX, número 49, dezembro/99. 62-75pp. 

TASSINARI, Antonella Maria Imperatriz. “Escola indígena: novos horizontes teóricos, novas 

fronteiras da educação”. In: LOPES DA SILVA, Aracy; FERREIRA, Mariana Kawall Leal (Orgs). 

Antropologia, História e Educação: a questão indígena e a escola. São Paulo: MARI/ FAPESP 

/Global Editora, 2001. 

 

 3.1.7. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 

GALLOIS, Dominique Tilkin. “Sociedades indígenas e desenvolvimento: discursos e práticas 

para pensar a tolerância”. In: GRUPIONI, L. D; VIDAL, L. B; FISCHMANN, R. (Orgs.). Povos 

Indígenas e tolerância. São Paulo: Edusp & UNESCO, 2000. 

 

3.2.  Estágio I 

Carga horária: 50 horas 

3.2.1. Ementa: 

Os estudos centram-se nas discussões dos princípios pedagógicos da transdisciplinaridade e 

interculturalidade. Prática de sala de aula. 

3.2.2. Objetivos: 

1. Discutir os princípios pedagógicos da interculturalidade e da transdisciplinaridade em 

práticas educativas; 



2. Planejar uma aula de acordo com os princípios pedagógicos da transdisciplinaridade e da 

interculturalidade. 

3.2.3. Programa:   

  - Atividade 1 – Oficina “Prática pedagógica de sala de aula”  

Essa oficina tem como objetivo promover uma discussão sobre educação bilíngüe 

intercultural e como desenvolvê-la de acordo com a realidade sociolingüística das 

comunidades indígenas (bilíngües, trilíngües e monolíngües). Tendo por base essa concepção, 

os alunos deverão planejar uma aula e confeccionar materiais pedagógicos para serem usados 

durante seu desenvolvimento. A oficina constituirá também em um espaço de estudo e debate 

entre alunos e professores. 

- Atividade 2 – Seminário “Prática pedagógica bilíngüe intercultural”  

  No seminário os alunos deverão apresentar a aula planejada de acordo com os 

princípios pedagógicos da interculturalidade e da transdisciplinaridade e todo o material 

pedagógico confeccionado para seu desenvolvimento. A aula poderá ser dada em duas línguas 

ou na língua materna. 

 - Atividade 3: Assessorar os universitários no desenvolvimento da atividade a seguir: 

A educação intercultural é uma iniciativa inovadora. É uma experiência de educação 

que deve considerar os projetos dos povos indígenas. De um modo geral, a proposta de 

educação intercultural foi pensada a partir das próprias expectativas dos indígenas para a 

obtenção de conhecimentos que garantiriam a posse e o gerenciamento dos seus territórios, 

conseguindo meios para melhorar as condições de vida de suas comunidades, reforçando a 

língua materna, os costumes, as tradições do povo e mantendo sua cultura. Para atingir tais 

objetivos o professor deve criar ou renovar a prática escolar, o currículo, seus livros didáticos, 

decidir sobre o uso da escrita das línguas na escola e fora dela, ser o principal autor de um 

inovador processo educativo relacionado à sua cultura, à intercultura, e à sua vida. A educação 

intercultural é uma proposta em construção, pois, se ela já adquiriu estatuto legal no que se 

refere aos aspectos pedagógicos, didáticos, lingüísticos, o mesmo não acontece no que toca 

aos aspectos políticos e econômicos. 



Prezados alunos, em grupo, conversem sobre o tema acima. Depois dos debates, 

elaborem um texto sobre as discussões feitas. Discutam também como você está praticando 

educação intercultural em sua escola. 

 

3.2.4. Metodologia: 

a) Aulas expositivas; b) Estudo e trabalho em grupo; c) Seminário. 

 

3.2.5. Avaliação: 

Os alunos serão avaliados com base em sua participação nas aulas, nas atividades, reuniões e 

seminário. Os alunos deverão elaborar um relatório sobre essa etapa de estudo. 

 

OBS: Para um melhor registro e acompanhamento de todo o processo do estágio, cada aluno 

deverá ter um caderno de estágio, no qual irá registrar a sua experiência como professor/a 

nesse período. Essas anotações serão discutidas nas etapas de estudos na universidade nos 

Pólos e servirão de base nos debates sobre metodologia de ensino, produção de material 

didático e Projeto Político Pedagógico. 

 

3.2.6. BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

HAMEL, R. E. Conflito sociocultural y educacional bilíngüe: El caso de los indígenas Otomíes en 

México. Revista Internacional de Ciências Sociales - La Interación por meio del Lenguaje. Paris: 

UNESCO, 1984. V. 36, nº 1: 117-132. 

FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática educativa. São Paulo: 

Paz e Terra, 1976. 

FLEURI, Reinaldo (org). Intercultura e movimentos sociais. Florianópolis: MOVER/NUP, 1998.  

    PIMENTEL DA SILVA, Maria do Socorro. “Fronteiras etnoculturais: educação bilíngüe 

intercultural e suas implicações”. ROCHA, Leandro Mendes & BAINES, Stephen Grant. 

(coordenadores). Fronteiras e espaços interculturais. Transnacionalidade, Etnicidade e 

Identidade em regiões de fronteira. Goiânia: Editora da UCG, 2008b. 107-117pp. 

 

3.2.7. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 

FREIRE, Paulo. Educação como Prática da Liberdade. RJ: Paz e Terra, 1974. 



4. Matriz Básica de Formação do Professor 

4.1. Estudos em Terras Indígenas II 

Carga horária – 40h 

  4.1.1. Ementa 

Os Estudos em Terras Indígenas II visam aprofundar e fortalecer a interação dos docentes 

do curso de Licenciatura Intercultural com as comunidades indígenas. Têm por propósito 

subsidiar o diálogo entre os conhecimentos específicos produzidos pelos povos indígenas e os 

ditos científicos ou universais, favorecendo, desse modo, a realização, na prática, da 

transdiciplinariedade e da interculturalidade. Essa perspectiva de educação supõe a aceitação de 

lógicas distintas, desperta o gosto pela cooperação, pelo trabalho em parceria e pelo dialogismo 

social. 

 

  4.1.2.  Objetivos: 

Os objetivos da etapa são: 

1) promover reuniões com as comunidades a fim de discutir tipos de propostas de educação 

escolar indígena; 

2) fazer um levantamento das escolas das comunidades indígenas e das questões relacionadas 

à cultura e à língua materna;  

3) orientar os universitários indígenas no desenvolvimento da atividade proposta na etapa 

realizada na UFG. 

. 

  4.1.3.  Programa: 

 - Atividade 1 – assessorar os universitários no desenvolvimento da atividade a seguir: 

Os saberes aprendidos dentro e fora da escola são adquiridos de maneiras diferentes e 

devem ser levados em conta quando pensamos em educação escolar, de modo mais específico, 

quando se trata de educação bilíngüe intercultural. De acordo com essa concepção, discuta e 

produza um texto sobre o que você entende pelo  princípio pedagógico da 

transdisciplinaridade. 

 

-  Atividade 2 – Oficina “Estudo e levantamento da situação escolar”  

   Essa oficina tem como objetivo orientar os alunos como fazer um levantamento da 

situação escolar. Deverão também fazer parte desse trabalho questões relacionadas ao tipo de 

material didático usado na escola, ao uso da língua materna na escola, metodologia, número 



de alunos e professores por série. A oficina constituirá também um espaço de estudo e debate 

sobre educação bilíngüe intercultural. 

 Esta pesquisa tem por objetivo, além do levantamento dos dados, promover uma 

reflexão por parte dos alunos na medida em que eles forem fazendo uma comparação entre 

sua escola e a proposta do Curso da Licenciatura.  

 

4.1.4. Avaliação 

Os alunos serão avaliados com base em sua participação nas aulas, nas atividades, reuniões e 

seminário. 

    

 - Observações: 

1) as reuniões deverão ser documentadas (gravadas e fotografadas); 

2) cada equipe de professores deverá apresentar um relatório do trabalho realizado ao Núcleo 

Takinahakỹ. 

 

4.1.5. BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

CÓRDOVA, P. G. Hacia la diversidad: educación, democracia e interculturalidad. In: CÓRDOVA, 

P. G. (Coord.). Cambio o muerte de las lenguas? Reflexiones sobre la diversidad lingüística, 

social y cultural del Perú. Lima: UPC, 2006.  

 FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática educativa. São Paulo: 

Paz e Terra, 1976. 

FLEURI, Reinaldo (org). Intercultura e movimentos sociais. Florianópolis: MOVER/NUP, 1998.  

FERNANDES, Florestan. “Notas sobre a educação na sociedade tupinambá”. In: FERNANDES, F. 

A investigação etnológica no Brasil e outros ensaios. Petrópolis: Vozes, 1975. 33-83pp. 

PIMENTEL DA SILVA, Maria do Socorro. “Fronteiras invadidas: luta e resistência étnica”. In: 

ROCHA, Leandro Mendes. Etnicidade e nação. Goiânia: Cânone, 2006. 141-155 pp. 

 

  4.1.6. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

FREIRE, Paulo. Educação como Prática da Liberdade. RJ: Paz e Terra, 1974. 

 

 



 

4.2. Estudos em Terras Indígenas I 

Carga horária- 30 h 

4.2.1. Ementa 

 

Os estudos em Terras Indígenas visam favorecer a interação dos docentes do curso de 

Licenciatura Intercultural com as comunidades indígenas. Têm por propósito subsidiar o 

diálogo entre os conhecimentos específicos produzidos pelos povos indígenas e os ditos 

científicos ou universais, favorecendo, desse modo, a realização, na prática, da 

transdiciplinariedade e da interculturalidade. Essa perspectiva de educação supõe a aceitação de 

lógicas distintas, desperta o gosto pela cooperação, pelo trabalho em parceria e pelo dialogismo 

social. 

4.2.2. Objetivos: 

Os objetivos da etapa são: 

1) debater os princípios pedagógicos e os eixos do Curso da Licenciatura com as comunidades 

indígenas; 

2) orientar os universitários indígenas no desenvolvimento da atividade proposta na etapa 

realizada na UFG; 

3) estreitar os laços entre a equipe de professores do Curso da Licenciatura e as comunidades, 

visando apoio a elas; 

4) conhecer a realidade das comunidades indígenas e a proposta pedagógica em andamento 

nas escolas indígenas.  

5) levantar as principais necessidades e os anseios das comunidades; 

6) corrigir individualmente os trabalhos dos alunos. 

4.2.3.  Programa: 

Atividade 1 – assessorar os universitários no desenvolvimento da seguinte atividade. 

É relevante discutir a complexidade das questões referentes aos sons de uma língua e seu 

sistema de escrita, pois essa complexidade apresenta a diversidade lingüística produzida pelos 

falantes e a diferença entre a escrita e a fala. No contexto bilíngüe/bidialetal, a complexidade 

pode ser entre sons semelhantes, mas representados por letras distintas nas diferentes 



línguas/dialetos. A partir do que você estudou no Tema Contextual “Línguas Indígenas e o 

Português Brasileiro I”, planeje e desenvolva uma aula para seus alunos sobre as relações sons e 

letras entre línguas diferentes ou dialetos diferentes, conforme a realidade sociolingüística de 

sua comunidade. 

 Atividade 2 – Oficina “Princípios pedagógicos da Licenciatura Intercultural”  

  Essa oficina tem como objetivo organizar o seminário que será apresentado às 

comunidades e lideranças pelos universitários indígenas e pela equipe de professores. Alunos 

e professores deverão confeccionar cartazes nas línguas portuguesa e indígenas, que serão 

usados para a discussão dos conceitos: interculturalidade, trandisciplinaridade, 

sustentabilidade e diversidade. Assim, todos terão oportunidade de participar do seminário. A 

oficina constituirá também em um espaço de estudo e debate entre universitários e 

professores. 

Atividade 3 – Seminário “Princípios pedagógicos do Curso de Licenciatura” 

No seminário deverão ser discutidos os conceitos de interculturalidade, 

transdisciplinaridade, sustentabilidade, diversidade, entre outros, e apresentados os princípios 

pedagógicos e os eixos do curso. As discussões podem ser feitas na língua portuguesa e nas 

indígenas. Sugerimos incentivar o uso das línguas indígenas por parte dos professores.  

4.2.4. Avaliação: 

Os alunos serão avaliados com base em sua participação nas aulas, nas atividades, reuniões e 

seminário. 

.Observações:  

1) as reuniões deverão ser documentadas (gravadas e fotografadas); 

  2) cada equipe de professores deverá apresentar um relatório do trabalho realizado ao Núcleo 

Takinahakỹ. 

4.2.5. BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

AZIBEIRO, N. E.  Relações de saber, poder e prazer: educação popular e formação de 

educador@s. Florianópolis: CEPEC, 2002.  

_______________. Educação intercultural e complexidade: desafios emergentes a partir das 
relações em comunidades populares. In: FLEURI, Reinaldo. (org). Educação Intercultural: 
Mediações necessárias. Rio de Janeiro: DP&A, 2003. 85-107pp. 



FLEURI, Reinaldo (org). Intercultura e movimentos sociais. Florianópolis: MOVER/NUP, 
1998.  

_______________. Multiculturalismo e interculturalismo nos processos educativos. In: Ensinar 
e aprender: sujeitos, saberes e pesquisa. Encontro Nacional de Didática e Prática de Ensino - 
ENDIPE. Rio de Janeiro: DP&A, 2000.   

HAMEL, R. E. Conflito sociocultural y educacional bilíngüe: El caso de los indígenas Otomíes en 

México. Revista Internacional de Ciências Sociales - La Interación por meio del Lenguaje. Paris: 

UNESCO, 1984. V.36, nº 1: 117-132. 

PIMENTEL DA SILVA, M. S. do.  & ROCHA, L. M. “Educação bilíngüe intercultural entre povos 

indígenas brasileiros”. In: Revista da Pró-Reitoria de Extensão e Cultura da UFG. 2006. Número 

2: 100 – 105. 

4.2.6. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

ALBÓ, Xavier. “El futuro de los idiomas oprimidos”. In: Orlandi, E. P. (org.). Política lingüística na América Latina. 

Campinas, SP: Pontes. 1988. 75-104pp. 

FREIRE, Paulo. Educação como Prática da Liberdade. RJ: Paz e Terra, 1974. 

RIBEIRO, Darcy. O Povo Brasileiro – A formação e o sentido do Brasil. SP: Cia. das Letras, 1995.  

SILVA, Tomaz Tadeu. “A produção social da identidade e da diferença”. In: SILVA, Tomaz Tadeu 

(org.) Identidade e diferença: a perspectiva dos estudos culturais.  Petrópolis, RJ: Vozes, 2000. 

73-131pp. 

                                               Cronograma de trabalho 

Atividades Trabalho por turma Trabalho com todos 
 
Orientação de atividades de estudo 

  
Atividade 3 p. 4 
(Turma 2007) 
 Atividade 1 p. 4 
(Turma 2008) 
Atividade 1 p. 8 
(Turma 2009) 

 

Preparação das Oficinas (discussão 
teórica) 

 x 

Produção de material para o 
seminário 

X  

Seminário  x 
Projeto extra-escolar Matrizes específicas  
Pesquisa (Levantamento Escolar, p. 
6) 

Matriz Básica (2008) 
Estudos em Terras 
Indígenas II  p.4 

 

 


